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LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Modificada de S tru ckm eir & M argat, 1995
* V alores válidos para teste de bom beam ento de 12 horas e rebaixam entos m áxim os de 25 metros
** N a definição de classe de produ tividade para os aqu íferos cársticos e fratu rados, u tilizou -se apenas dados de vazão

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100
M u ito Alta: Fornecim entos de águ a de im portância regional 
(abastecim ento de cidades e grandes irrigações). Aqu íferos qu e se 
destaqu em  em  âm bito nacional.

(2) 2,0 Q /s < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Características sem elhantes à classe anterior, contu do situ ando-
se dentro da m édia nacional de bons aqu íferos.

(3) 1,0 Q /s < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ M oderada: Fornecim ento de águ a para abastecim entos locais em  
pequ enas com u nidades, irrigação em  áreas restritas.

(4) 0,4 Q /s < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ G eralmente baixa, porém  localm ente moderada: Fornecim entos de 
águ a para su prir abastecim entos locais ou  consu m o privado.

(5) 0,04 Q /s < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ G eralmente mu ito baixa, porém  localm ente baixa: Fornecimentos 
contínu os dificilm ente são garantidos.

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 P ou co P rodu tiva ou  N ão Aqu ífera: Fornecim entos insignificantes de 
águ a. Abastecim entos restritos ao u so de bombas manu ais.

CársticosFratu radasG ranu lares
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Q a
E2N 2s
K2Er
K2m o
K2ac

Depósito Alu vionar
Form ação S olim ões
Form ação Ram on
Form ação M oa
Form ação Alter do Chão

areia, silte e argila
argilito, arenito fino e siltito
folhelho, calcarenito, arenito e calcário
arenito e conglom erado
arenito m édio a grosso e argilito

Cartografia Digital
R obson de Carlo da S ilva - S U R EG -R E
Estagiária
R ayssa Costa P edrosa

Crédito da Base Cartográfica: IBG E/DG C. Base Cartográfica Contínu a,
ao m ilionésim o – BCIM : versão 3.0. R io de Janeiro, 2010. S im plificada pela
equ ipe de G eoprocessam ento da S U R EG -R E\G ER IDE, para adequ ação à
carta tem ática im pressa.

Fonte da Base Geológica Utilizada: CP R M , 2004. Carta G eológica do
Brasil ao M ilionésim o. P rojeto G IS  BR AS IL: FO LHA S C.18 - CO N T AM AN A

Crédito da Imagem de Satélite: Esri, DeLorm e, G EBCO , N O AA N G DC,
e ou tros colaboradores.

CAR T A HIDR O G EO LÓG ICA
FO LHA S C.18 CO N T AM AN A

ES CALA 1:1.000.000 - CP R M , 2016
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SUBBACIAS HIDROGRÁFICAS E DENSIDADE DE POÇOS
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HIPSOMETRIA
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CAPACIDADE DE INFILTRAÇÃO DO SOLO E ESTAÇÕES DA RIMAS

Fonte: CP R M , 2008
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Lim ite internacional

Perfil Esquemático do Poço
S igla da
U nidade

Espessu ra Captada
 da U nidade (m )

Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

O bs.: 1) A classe do aqu ífero + a u nidade estratigráfica,
seja aflorante ou  su bjacente, define a u nidade
hidroestratigráfica.
2) a u nidade hidroestratigráfica su bjacente, representa o
aqu ífero m ais produ tivo, com  boa qu alidade de águ a e
em  m enor profu ndidade.

=(3) N 3i
(1) K2ac

(Classe) U nidade hidrogeológica aflorante
(Classe) P rincipal aqu ífero su bjacente

1 - Aqu ífero captado
2 - V azão de teste para 12:00 hs (m ³/h)
3 - Capacidade específica para 12:00 hs (m ³/h/m )
4 - N ível estático (m )
5 - N ível Dinâm ico (m )
6 - P rofu ndidade (m )
7 - T ransm issividade (m ²/s)
8 - Condu tividade hidráu lica (m /s)
9 - Condu tividade elétrica (µS /cm )

P oços
2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9

1

Estrada pavim entada

Estrada não pavim entada

Cu rso de águ a perene

Lim ite internacional

Cidade, localidade

T raçado da seção hidrogeológica

Contato de u nidade hidroestratigráfica aflorante

Lim ite inferido de u nidade hidroestratigráfica su bjacente

Açu de, lagoa e barragem

R io de m argem  du pla

NOTA TÉCNICA

APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” te m  p or ob je tivo d e se nvolve r um  siste m a d e  inform açõe s ge ográficas na te m ática d e  re c ursos híd ric os, a 
p artir d o conhe c im e nto ge ológico e  hid rológico e xiste nte s, e m  conform id ad e  com  a Missão Instituc ional d a CPRM/SGB, d e  “gerar e difundir o conhecimento geológico e 
hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No tocante  às águas sub te rrâne as, ve m  se nd o im p le m e ntad o um  p roje to d e  cartografia hid roge ológica siste m ática, conc e b id o p ara uniform izar e  p ad ronizar tod os os p rod utos 
lançad os p e la instituição, q ue  se  inic iou c om  o Map a d e  Dom ínios e  Sub d om ínios Hid roge ológicos d o Brasil, e m  2006, suce d id o, p oste riorm e nte  p e lo Map a Hid roge ológic o d o 
Brasil, e m  2014. 
 Na fase  atual, a p artir d e ste  Map a Hid roge ológico, e stá se nd o e lab orad o o Atlas Hid roge ológico d o Brasil, e m  e scala 1:1.000.000, totalm e nte  e struturad o, d e ntro d e  um  Siste m a 
d e  Inform açõe s Ge ográficas (SIG), com p osto p e lo conjunto d as 46 folhas q ue  com p õe m  a Carta Inte rnac ional d o Mund o ao Milionésim o – CIM, cob rind o tod o o Brasil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DAS FOLHAS 

 V isand o a p ad ronização e  uniform ização d e  tod as as folhas, conform e  m e ta p e rse guid a p e lo SGB ad otam -se  p roc e d im e ntos m e tod ológic os inte rnac ionalm e nte  ace itos, 
siste m atizand o os trab alhos a p artir d as p rop ostas ap re se ntad as na p ub licação “Hydrogeological Maps, A Gu ide and a Standard Legend”, d e  Wilhe lm  Struckm e ie r e  Je an Margat 
(1995) e  o d ocum e nto d a U NESCO, intitulad o “UNESCO, International Legend for Hydrogeological Maps”, ve rsão re visad a, e m  1983. 
 Consid e rand o-se  a p re m issa b ásica d e  uniform id ad e  e  p ad ronização d os p rod utos e  as d im e nsõe s contine ntais e nvolvid as, as folhas são constituíd as p or c inc o b ase s te m áticas 
p rinc ip ais: p lanim e tria, ge ologia, p oços, p ie zom e tria e  hid rologia. 
 Cad a um a d e ssas b ase s p assou p or p roc e ssos d e  ajuste s e  sim p lificaçõe s p ara se  ad ap tare m  à m e tod ologia ap licad a e  a e scala d os trab alhos. Na b ase  ge ológica, p or e xe m p lo, 
algum as unid ad e s ine xp re ssivas d o p onto d e  vista hid roge ológico, com o cob e rturas re c e nte s e m ine nte m e nte  p e líticas e /ou d e  p e q ue nas e xp re ssõe s are ais foram  e lim inad as, visand o 
re ssaltar aq uífe ros m ais im p ortante s q ue  se  e ncontravam  oc ultos sob  e ssas unid ad e s. Esta b ase , oriund a d o GIS BRASIL  (CPRM, 2003), contém  originalm e nte  2.333 unid ad e s 
litológicas m ap e ad as, im p ossíve is d e  se re m  re p re se ntad as e m  um  m ap a q ue  p re te nd e  re ssaltar asp e ctos hid roge ológicos, ao invés d e  fe içõe s m e ram e nte  e stratigráficas ou litológicas. 
De sta form a, a m e sm a p re c isou se r sim p lificad a, p e la conve rsão d as unid ad e s ge ológicas e m  outros e nte s q ue  re ssaltasse m  suas caracte rísticas d e  transm issão e  arm aze nam e nto d e  
águas sub te rrâne as, d a se guinte  form a (Struckm e ir & Margat, op .cit): 

 Ind ivid ualizand o corp os contínuos ou d e scontínuos, conform e  suas caracte rísticas ge om étricas e  form as d e  ocorrênc ia d as águas sub te rrâne as; 
 Classificand o os d ife re nte s tip os litológicos d e  acord o com  as caracte rísticas d e  fluxo d om inante s; 

 Assim , foram  d e finid as q uatro c lasse s taxonôm icas, p ara agrup am e nto d as unid ad e s, classificad as hie rarq uicam e nte  d a m ais am p la (a m ais ab range nte ) à m e nor (a 
fund am e ntal): Unidades Hidrolitológicas (p orosas, cársticas, fraturad as e  não aq uífe ras), ond e  se  consid e ra ap e nas a form a d e  acúm ulo e  cond ução d e  águas sub te rrâne as, os 
Sistemas Aquíferos (união d e  d ois ou m ais aq uífe ros p ara criar um  novo d om ínio), Aquíferos (corre sp ond e nte s a unid ad e s ge ológicas, sofre nd o variaçõe s e sp aciais e m  suas 
caracte rísticas hid roge ológicas) e  Unidades Hidroestratigráficas, agre gand o form açõe s ge ológicas ou p arte  d e las q ue  arm aze nam  e  transm ite m  águas sub te rrâne as d e  form a 
se m e lhante  e  com  p rod utivid ad e s d a m e sm a ord e m  d e  grand e za. Estas U nid ad e s Hid roe stratigráficas constitue m  os e le m e ntos b ásicos d e  m ap e am e nto.  
 Para a hie rarq uização d e ssas unid ad e s e m  te rm os d e  p rod utivid ad e s híd ricas, foi e lab orad a um a tab e la (Diniz e t al, 2012) d e  “Caracte rização Hid ráulica d as Classe s d os 
Aq uífe ros”, b ase ad a no trab alho d e  Struckm e ir e  Margat (1995, Op . cit.). Na sua e lab oração, os te m p os d e  b om b e am e nto foram  e stip ulad os e m  12 horas contínuas e  os 
re b aixam e ntos fixad os e m  25 m e tros, p ara a com p aração d as p rod utivid ad e s d e  cad a p oço analisad o. 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
Unidades Granulares 
 

Depósito Aluvionar – Qa 
Localização – Ocorre m  associad os às calhas d os c ursos d ’água d e  m aior p orte , e m  locais ond e  têm  re le vante  e xp re ssão hid roge ológica com o d e corrênc ia d e  sua e xte nsão e  
e sp e ssura. Os d e p ósitos totalizam  um a áre a d e  2.378 km 2, e stão d istrib uíd os na p orção le ste  e  sud e ste  d a folha, re lac ionad os p rincip alm e nte  aos Rios Juruá, L ib e rd ad e  e  Jord ão q ue  
p e rte nc e m  à Bac ia hid rográfica d o Rio Am azonas.  
Características Litológicas – Os d e p ósitos com p re e nd e m  se d im e ntos inconsolid ad os, d om inante m e nte  are nosos, re p re se ntad os p or are ias com  níve is d e  cascalhos e  le nte s d e  
m ate rial silto-argiloso, d e p ositad as ao longo d os canais ativos d as d re nage ns e  e m  áre as suje itas a inund açõe s sazonais. 
Características Hidrogeológicas – Aq uífe ro livre , com  e xte nsão late ral e  e sp e ssuras lim itad as e m  até 40 m e tros ap roxim ad am e nte . As vazõe s oscilam  e ntre  10 a 25 m 3/h. As áre as 
d e  ocorrênc ia m ais re d uzid as, não consid e rad as ne ssa e scala d e  trab alho, são utilizad as no ate nd im e nto d e  p e q ue nas d e m and as, forne c e nd o vazõe s d a ord e m  d e  1 e  10 m 3/h.  
Produtividade - Ap re se nta p rod utivid ad e  Geralm ente Baixa, porém  Localm ente Moderada (Classe 4).  
Qualidade – Suas águas p ossue m  caracte rísticas físico-q uím icas variáve is com  valore s d e  cond utivid ad e s e létricas re lativam e nte  b aixos. 
 

Solimões – E2N2s 
Localização – Ocup a um a áre a corre sp ond e nte  a 23.376 km 2, na p orção nord e ste  d a folha, e  e stá com p re e nd id a p e la re gião noroe ste  d o Estad o d o Acre . 
Características Litológicas – É constituíd a e sse nc ialm e nte  p or argilitos, are nitos finos e  siltitos, m ac iços ou acam ad os, d e  cor ave rm e lhad o e  tons varie gad os. As e sp e ssuras são d e  
várias ce nte nas d e  m e tros, p od e nd o atingir fre q ue nte m e nte  valore s ac im a d e  1.000 m e tros. Na áre a d as Bac ias Se d im e ntare s d o Am azonas e  d o Ac re , as se q uênc ias litológicas d e sta 
unid ad e  re cob re m  os se d im e ntos d a Form ação Alte r d o Chão e  Form ação Ram on, re sp e ctivam e nte . 
Características Hidrogeológicas – O aq uífe ro oc orre  d e  form a livre , com  e xte nsão re gional, d e scontínuo, com  p rod utivid ad e  consid e rave lm e nte  b aixa e m  d e corrênc ia d a 
p re d om inânc ia d e  m ate riais finos, o q ue  lhe  confe re  m ás cond içõe s d e  p e rm e ab ilid ad e . Inform açõe s d as folhas vizinhas ind icam  e xp e ctativas d e  vazõe s e ntre  1 e  10 m 3/h. 
Produtividade – Ap re se nta p rod utivid ad e  classificad a com o Geralm ente Mu ito Baixa, porém  Localm ente Baixa (Classe 5). 
Qualidade – Ap e sar d os p oucos re gistros d e  d ad os d e  hid roq uím ica na folha, d e  um  m od o ge ral, suas águas m ostram  d e  b oa q ualid ad e  p ara consum o hum ano. 
 

Ramon – K2Er 
Localização – Esta unid ad e  se  localiza na p orção oe ste /noroe ste  d o Estad o d o Ac re  e  se  e ste nd e  e m  d ire ção ao Pe ru. Na áre a d a folha, e m  te rritório b rasile iro, oc up a um a re strita áre a 
aflorante  d e  ap roxim ad am e nte  79 km 2, q ue  re cob re  p arc ialm e nte  outras unid ad e s m ais antigas d a Bacia Se d im e ntar d o Acre . 
Características Litológicas – Constituíd o e sse ncialm e nte  p or folhe lho c inza-castanho, calcare nito b ranco m uito fino e  inte rcalaçõe s d e  argilito e  siltito. Estas roc has ap re se ntam -se  
te ctonicam e nte  p e rturb ad as p or d ob ram e ntos e  falham e ntos re lac ionad os ao soe rguim e nto d a cord ilhe ira and ina. As e sp e ssuras são variáve is, p od e nd o valore s d e  800 m e tros no 
Brasil, aum e ntand o d e  e sp e ssura e m  d ire ção a oe ste , no Pe ru.  
Características Hidrogeológicas – Com p orta-se  ge ralm e nte  com o Não Aq uífe ro e  func iona com o um a cam ad a d e  p rote ção ao Aq uífe ro Moa, form and o um a e sp e ssa b arre ira 
im p e rm e áve l. As vazõe s e sp e rad as p ara cap taçõe s d e  água e m  p oços tub ulare s ne sta unid ad e  são infe riore s 1 m 3/h, p od e nd o ocorre r m e lhore s valore s fre nte  a ocorrênc ia d e  fraturas 
e /ou d e  um a m aior razão are ia/argila . 
Produtividade – Pou co Produ tiva ou  Nã o Aqu ífera (Classe 6). 
Qualidade – Não e xiste m  d ad os d e  hid roq uím ica p ara e sta unid ad e . 
 

Moa – K2mo 
Localização – Ocorre  na p orção oe ste /noroe ste  d o Estad o d o Acre  e  se  e ste nd e  e m  d ire ção ao Pe ru. Em  te rritório b rasile iro, sua áre a aflorante  na folha é d e  ap roxim ad am e nte  227 
km 2, p od e nd o ocorre r p arc ialm e nte  re cob e rto p or outras unid ad e s m ais jove ns d a Bac ia Se d im e ntar d o Acre . 
Características Litológicas – Com p osto p or are nito fino a m éd io, folhe lhos sub ord inad os, níve is d e  conglom e rad o e  finas inte rcalaçõe s d e  argila e  silte . Constitui p arte  d o Grup o 
Acre , juntam e nte  com  as Form açõe s Divisor e  Rio Azul, q ue  não foram  cartografad as ne ste  trab alho e m  d e corrênc ia d a e scala utilizad a. Encontra-se  falhad a e  fraturad a e m  
d e corrênc ia d os e ve ntos orogênicos re lac ionad os ao soe rguim e nto d os And e s. No flanco le ste  d as se rras Juruá-Mirim  e  d o Rio Branco, o contato d e sta unid ad e  c om  a Form ação 
Solim õe s ocorre  através d e  falha d e  e m p urrão. Na áre a d a folha, a e sp e ssura m áxim a ocorre  e m  ap roxim ad am e nte  925 m e tros, p od e nd o atingir m aiore s valore s q uand o situad a e m  
áre a d o Pe ru. 
Características Hidrogeológicas – Ocorre  na form a livre , nas re giõe s d e  se rra e  confinad a, q uand o re cob e rto p e lo Aq uitard o Ram on e /ou p or outras unid ad e s m ais jove ns tam b ém  
p e rte nc e nte s ao Grup o Acre .  As vazõe s e sp e rad as situam -se  e ntre  10 a 25 m 3/h. 
Produtividade – Ap re se nta p rod utivid ad e  Geralm ente Baixa, porém  Localm ente Moderada (Classe 4). 
Qualidade – Ap e sar d a insufic iênc ia d e  d ad os p ara e ste  aq uífe ro, na áre a d a folha vizinha, a norte , há re gistros d a e xistênc ia d e  águas sulfurosas, constatad a e m  furo re alizad o p e la 
Pe trob ras. 
 

Alter do Chão – K2ac 
Localização – Ocorre  e m  um a áre a d e  ap roxim ad am e nte  23.376 Km ² d e  form a sub jace nte  à unid ad e  Solim õe s. Corre sp ond e  à p orção Noroe ste  d o Estad o d o Acre . 
Características Litológicas – Ap e sar d a e scasse z d e  re gistros d e scritivos d e sta unid ad e  na áre a d a folha, d ad os re gionais oriund os d e  folhas vizinhas d e scre ve m  os litotip os com o 
are nitos m éd ios a grossos, d e  core s variad as inte rcalad os com  argilitos, níve is fe rruginosos e le nte s d e  are nito silic ificad o. As e sp e ssuras são d e  ce nte nas d e  m e tros, p od e nd o atingir 
valore s acim a d e  1.000 m e tros. 
Características Hidrogeológicas – Ap e sar d e  se r consid e rad o re gionalm e nte  um  aq uífe ro d e  e xtre m a im p ortânc ia, na áre a d a folha, a unid ad e  Alte r d o Chão ocorre  d e  form a m uito 
p rofund a, sub jace nte  a Form ação Solim õe s, d e  e sp e ssuras m uito e le vad as. Aind a assim , constitui o aq uífe ro m ais p rod utivo d a folha. As e xp e ctativas d e  p rod utivid ad e s m uito b oas, 
com  vazõe s acim a 100 m 3/h e  cap acid ad e  e sp e cífica sup e rior a 4,0 m 3/h/m . 
Produtividade – Ap re se nta p rod utivid ad e  Mu ita Alta (Classe 1). 
Qualidade - Em  ge ral, as águas d e ste  aq uífe ro ap re se ntam  p oucos sais d issolvid os e  são d e  b oa q ualid ad e  p ara consum o hum ano.  
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